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eiros de França, qui 
“las camaras, partiu no Sud-esep 
o é restabelecêra-o quasi o bom sol 


maravilhoso que me poz qu 
muitas semanas, nº 


Portugal é a gloria dar 
Ino concedêra em Madrid, 

historia, e que, mais do que 

mvindo sabia enthusiastico de todos os 


NO PAÇO DE CINTRA, DEPOIS DO ALMOÇO — Gauro se Suas MAcESTADES E AuTEzAS Com Mn. Lounrr E conyiaros 


(lnstantaneos do sr. Benoliel) 


O OCCIDENTE. 


Foi assim que o Dr. Henri Mouton come 
com a maior gentileza, Ainda antes de saudar 
iquelie à quens a colonia francera ia prestar a 
su homenagem, quiz que ele soubesse quanto 
era amigo do pais que tão nobremente o acolh 

+ Aqui, acerescentou ele todos nos esforçamos. 
cado qual em sus humilde esphera, para Fnser qu 
à nome frances seja estimado é atado». 

Não devemos deitar de agradecer ao Dr Mou- 
ton, tão querido entre nós, de suas expressões tão 
imáveia é tão honroias; mas justissimo é não es- 

jecer nunca a resposta de Louber à mensagem 

ls seus patricios, quando asseverou que entrenos 
de achava. tão perfeitamente como” no proprio 
solo da uu pata, 

Dias de grândes festas foram estes « até o pro- 
prio cão, Contra O que era de esperar se abriu 
Todo em) sorrisos, dapois d'uns dois 00 tres dias 
de rigorosissimo” Inverno. Portuga; que 1á por 
fora gosa duma exajgeradisaima Tama de ser se- 
nhor duma primavera eterna, encheu-se de brios 
& encarregou. o vento norte deletar, para onde 
melhor o entendesãe, 104 idades do cê 
Na sext-feira pena Uns eirusitos menos rem 
bieanp carateaçam no sl, No sibbado o to 
a é para as illgoina- 


7, lhosos esses pos 
seios e, discursando sobre o que mais 0 encanta 
na sua viagem, não deixou 0 presidente Lou! 
de se referir do profundo encanto 
admirando os panoramas da serra de 
quadro das &Mhl e uma noites, que assim lhe pare- 
deu, esplendidamente iluminado, o grande lago. 
quiêuisaimo que se arredonda 4 entrada do Tejo. 
Clima e opulencias da natureza deram maior 
valor aunda fi alegrias de curtas horas, tanto para 
rar mais tarde, 
talvez O outomho a estação do anno mais 
propria para se admirar Cintra, quando já come- 
Lam a doirar-se as folhas dos choupos « os poen- 
des loira scintilum por entre 0s troncos e à fo- 
liagem verde-negra dos grandes pinheiros. Cint 
que é bella sempre, tem n'estes principios do ve. 
Ho de S. Martinho, Uma doçura maior, um per- 
fumo de mai sunve 


todas o lados a cuvidm exclamações de pasmo 
mote O Quadro que mais parei bm sonho de 
Siena do que ma verdade reliada pelo bom 
gosto artistico d'um homem. 

avareee non 8 ONG, fiorecea-nos até o 
go anohendo-ne de nova vivem quando o Leve 
Gambeita aproou para a barra, como a querer mos-. 
tear que se vestia de luto pela ausencia do hon- 
ado 'o prestigioso velho. te nos viera por dois 
io alegrar es va presença, Para que Eis era 
preso Sol? 

Poucas veses Lishou se mostrou tão animada 
oro gar FAR far pa das la 
Sel a Du quê ella US Caes pe ja 
taça Poem ado, elegante, feitejando o estria 
mente de relações entre Portugal € a França, 

Ara POVO, Que, am NAN COR pacIa percêrria 
foruns! da Balsa e o Chiado e U rua úS Cuemo, 
admirando as 1ll . 

O povo. temo ma 
nai ba vet, por aa cação, sab 
a ordem rá de todos Ou Siparatos pal, 
toe mirecar o elogio unanime de Todos ou es 
Sa chefpada do presidente a Lisboa 

é" chapada do presidente a Lisbos, alguns 
rottparam  cagl,cbrdlo que ds comia gue” 
Fiel 00 Indo dos ebeha dando vivas no hos 
Sed uvre qua Frame pos reader fora 6 
visao que os sara aa Dora 
ordem e dppronimarev-se dos abches ão 
fava dt Ut as am um desejo dee 
cspandira alegria da lia, 

Era'o cortejo imponentiimo e as lindas cas 
gens ainda foram depois, no imuseu aberto ao 

Nico ha porcos meras, visitadas é noyuimente 
da pelo Enade como já o haviam do 

todos los eltangiitos que Do ano passa 
Hecapanharam a LEbOR Gs! ris de Inglaterra É 
o lsperador da Allemanha 

TN am Inst etiou  entnaisamo. No Go- 
Ipsea e Da Praça do Campo Pequeno teve clic 
ic ves occnção de manitestar-ab E sa lguas 
Notas houve, discondante, tão sem valor foram 


elis, que seria dar.lho fazer aqui menção das 
insignidcantissimas desalinações. 
Por toda a parte Louber foi neclamado como 


al 

“Tanto as dias palavras, respondendo ds sau 
gões que Ihe fariam, corno as quesdepois.diigiuao 
SED" Caros é à rinha se»). Amelia já bordo, 
na hora de pari diziem bem a sua cômmoção, à 


simpathia que Portugal lhe inspirava, os seus de- 


Selos da approximação da França, que o elegeu 
presidente, Com este put, tão, pequenino, mas 
o fato e por emos eco eras no a 
ibantes capitulos na Natoriá dos progressos da 
humanidade. tá 

Nos paços ou na Camara, tallando a portu- 
ueres lu à franceres, respofidendo à uma frase. 
âmavel da Rainha ou clogando a um chefe de 
policia um sérvio prestado, sempre a, mesma 
Sympaihia se Me fevelava na palavis e se lhe re- 


sima, e q 
e temem. E 

Será moi Wma alegria pára a velhico em que 
die já entra, venerado e amado por todos os tu 
& pelo mundo inteiro, homem talvez dos mais fe- 
Íies no inteiro mundo. 


que tão carinhosos com 


João na Canaria. 
ER 


VISITA DO PRESIDENTE LOUBET 
A LISBOA 


Conforme o. programma official, o comboio. 
conduzindo o Presidente da Republica de França, 
chegou no Entroncamento ás 8 horas é 47 minu- 
tos da manhã do dia 27. 

Sóbem no ar girandolas de foguetes e mortei- 
ros, e cinco bandas de musica tocam a Marse- 
lheja. Os vivas a Loubet « á França repetem-se 
por milha búcas, e o Presidente agradece, 
risonho e satisfeito, assumando á portinhola da 
carrusgem. À guania d'honra do regimento 23 
apresenta arma 

Na estação aguardavam o Presidente da Rej 
blica de França os srs. ministro das obras pul 
cas D. Jofo dAlarsão, ministro dos estrangeiros. 
Eguardo Villaça, ministro de França em Portugal 
Charles Rouvier, secretários da legação Cernay 
& Lebrum, ministro de Portogal em França, Tho 
maz Roza, conde de Tarouca, Seabra de Lacerda 
é Valerio Villaça. Governador civil de Santarem 


publicanas é soci 

Era enorme a multidão, vendo. 
nhoras que tomavam parte no enthu: 
que foi saudado Mr. Loubet. E 

Tetas às apresentações oficios e comprimen: 
tos, M. Loubet desceu por alguns minutos da 
carruagem e veio apertar a mão aos vereadores 
das municipalidades ali representadas, não ces- 
“sando as bandas de tocar a Marselheza e o povo. 
de victoriar o Presidente da França. 

Esta primeira. recepção feita a Mr. Loubet, 
logo o impressionou agradavelmente, como pr 
núncio do acolhimento festivo e encepcional- 
mente enthusiastico que o aguardava em Lisboa. 

As 8 horas é 57 minutos, o comboio, decorado 
com festões de bre e trogheus de bandeiras 

é fFancezas, seguiu sua marcha para 
indo-se ainda por algum tempo os 


ão, que não censava de 
victoriar o Presidente da Reput le França. 

'O comboio rodava rapido em sua marcha uc- 
celerada, e Mr, Loubet ja vendo prepassar os 
Sampos lindas Peste jardim de Portuga, que lhe 
rpm lembrança 2 aiapeno dê sta tera 
onde nascera e passara a infancá, tão semelhantes 
e que ora seus olhos desfructavam. 

A maturera parecia tambem associar-se à festa 
pegercando-Hoe com tm ds melhores das de 
Satomno, de ceu azul purisimo, que 0 so) rea. 
dor e amoravel banhava de luz” 


São 10 horas e 47 minutos na sstação do Rocio 
Ouvezse o silvo dida locomaniva. É o como 
csprésso de Cascaee vem que vem 8. Mi, Elvei 
DiCarios e S, À. o Princive Real Lui fiibpe, 
pára receber o Presidente dl Ropubica de França! 
À; o Infante D. Alfonso havia chegado pouso 
antes Com o seu ajudam, sr. tenente Senna, 

“Agomporham Sum Mogeitade Op 6rs, Marquez 
“de Soveral, conde de Sabugosa, de Arnoso ade 
S, Lourenço, soronel Antônio” Costa, capiier 
D. rermando de Serpa e Alvimo 

“Na estação nehavamse já 0s srs, ministros do 
reino, da fazenda, da guerra, da justiça e di mac 
nho, estando. o!ar. dr. Antonio Cabral repre- 
Sentando o presidenta do conselho sr conselheiro 
Liciamo de Cumro que, por incormmodo de saude 
não poude comparecêr. Governador. civil do 
distrito, camara imunteipal de Litboa, comem 
dante ds guardas munieipaes commândante da 
policia, ofcises superiores da marinha é do exer- 
Bios ainistros. de Vertido  honoraros, pares da 
reino, deputados, titulares, membros colonia 
Tranelaa, jornalitas frances, les etc, 

AS UI horas em ponto surge d êntrada do tum- 
nél 9 combúlo predidencia, “e ma estação ba um 
movimento, ger ue impee todos pra a car 

Tssoa pela: gare q, Marselheça tocada pela 
band da guard municipais soltam se ok primei 
ros vivas & França, O Presidente Louhet apela 
da” carruagem e presuroso vem so encontro, de 
Eloel D.Carlos apertando he alecivoramente 
moão tocando e sordelment x cumprimentos 

Seguem-se a apresentações, cumprimentando 
bob a ode com iria abilidade & 
monrando-se visivelmente mit. 

Organia-se q cortejo, que se dirige para a st- 
id da estação, é no irjósto repetem he caloro- 

“que Bi, Loubei agradece. ; 
Os Coco. rencs” vem descendo da Avenida 
para. o largo. de. Camões, onde faser guarda 
honra os aspirantes da Escola do Exercito, À 
tiomeração de povo é enorme, as bandus de 
ia oc à Mlraeleça é à múlidão Jerata 
calorosas vivas 

“Tres esquadrões de cavalaria da guarda muni- 
cipal póem-se em movimento abrindo o cortejo. 

“eia moços de extribira 8 cavalo, com seus 
ricos e vitoros fundamentos veem á frente dor 
Coches que sexuem por tata ordem: 

1º cotho: “D, aMaria de Sabora, ladeudo por 
moços de extibeira, condunindo o ar. Paul Lou. 
det, filho e secretario. particular do Presidente 
“la Republica; Mr, Combalar he do secretariado 
partialar do presidente do! conselho de ministros 
de França ebpitão, Alvin official da “ordens de 
Rel; é 6 sr conde de Armono, 
ao eoche 5) Sgma Uictoria ladeado por mo- 
coa de esribeira, conduzindo or, Rules tenente 

jufamte de campo de Mr. Louhet; Mr 
de Lucgste, commundante de batalhão, ajudante 
de canspo de M, Lonbet; coronel Antonio Cosa, 
receptor de Suas Altas; e major Seabra dê 
Eee oii ds ordens de sêrviça a Mr. Loubet, 
. José , ladeado poi & moços de os: 

tor do 


coch 
ribeira, conduzindo q sr, Poulet, dire 
cretariado particular de Mr. Loubet; Me Reibell, 
tenente coronel, ajudante de campo dê Mr Loubéi; 
capitão de fragata D, Fernando de Serpa ajudante 
de campo de serviço a ElRei D. Garlos e tenente 
coronel D, Antonio de Noronha (Paraty), ajudante. 
de campo de serviço a Mr. Loubet. 

4 coche: Infanhe “D, Francisco, ladeado por & 
moços de estribeira, conduzindo o sr: More, di 
recigr do gabinete do presidente do conselho de 


ministros de França Nr 


fente D. Alfonso, ; 
Na frente deste coche cavalgam os ars. capita 


O OCCIDENTE 


Sobral é Craveiro Lopes 4 porthola, os «cr 
Craveiro Lopes general da 1 divisão é tenente 
coronel Albuquerque, estribeiro-menor, 
Fecha o cortejo uma brigada de cavallaria com- 
posta das regimentos de lanceiros 2 e cavala 
Aocormandada pelo coronel sr Mousinho PAlba- 
juerque, 
“Não é facil descrever o emthusiasmo que se 
apossou da multidio quando. o coche real se poz. 
em marcha, 
À púlicia foi 
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povo tambem lhe fez uma calorosa ovação, 


Cerca das 4 horas da tarde Me. Louber saiu 
do Paço de Belem para se dirigir d Sociedade de. 
Geográpi, conforme marcava o programa da 
visita, 


“AÍ era aguardado o Presidente da Republica 
de França é Suas Magestades Ek-Rei D Carlos e 
Rainha Senhora D, Amelia, pelo ministerio e 


lireeção da Sociedade. 

“À farda d'honra era feita por uma força de 
marinheiros mliares com à sua charanga. 

Por entre alas formadas por senhoras, que eu 
lorosamente se associavam Us ovações enthusias- 
ticamente repetidas, entrou o, Presidente e Suas. 
Mpestades 0 atrio da Sociedade de Geographia e 
subiram as escadas até à sala Portugal, onde ao 
estremo sul estava armado o thrano em que to- 
maram logar, dando Sun Mugestade a Rainha, à 
direita a Nr Loubet é à esquerda a Sua Mages- 
tade El-Rei 

À sala Portugal está replecta de convidados 
contendo krande numero de senhoras que, com. 
seus trajes elegantes e coloridos, mais realçam 
“io, formosura homens ostentam fardas onde 
brilham os bordados e 05 galões de ouro € sobre. 


O Tumono xa Sata aPorrucaL» 


que assentam vistosos e relusentes crachás, flores. 
E bandeiras completam a nota festiva. 

A orchestra entou a Marselhesa, e assim é re 
cebido na sala o Presidente da Republica, levan- 
tando-se todos em respeitosa cortezia. 

De repente faz-se silencio. E” o presidente da 
Sociedade sr. conselheiro Ferreira do Amaral, que. 
ve proferir, em francer, 0 seguinte discurso, de 
que damos à traducção- 


Senhor Presidente da Republica Franeera 


Sesmon 


Ex, com o mais sincero emthu: 
sho dá 


tem com Portugal, como sempre tem mantido, 
relações intelleciuaes constantes e intimas, Desde 
jo da carreira litteraria dos nossos filhos. 


: Ja, ave e numa 
gua que nos É mais ou menos falar, à opinião 
detodo o mundo intelectual, o pensdmento de 
todos aquélies que, na lteradra, nas artes e nas. 
see a Proproa de Cgrandçem eae 
cendo o Inundo intiro, 


a mas, tinha positivamente o direito de 
Teceber na peidos da seu venerando cheie político, 
na sala Portugal da Sociedade de Geographia de 
lados, a comigração emhuststca & amignel 
e, mês termpfo da patria portoguer, onde não 
SE pensa senão no estudo dos problemas colontaes, 
Sentimos. o dever de dar a todos Os Arandes € 
sympathicos trabalhadores que corajosamente se 

edicam a completar, em Portugal, nô presente é 
no futuro a obra grandiosa que Portugal encetou 
nos seculos quinse e dezesei. 

A última prova da colaboração sincera dos. 
nossos dois puizes na solução do rande problema 
aficano constata-se largamente pelos trabalhosda 
Commissão mista, que regulou às nossas fromei- 
Tas na Guiné, 05 trabalhos pelos quaes se obteve 
eaimente a conciliação das justas aspirações dos. 
dois pazes interessados. Nada faltou à cormmissão. 
mixta, na sua. perigosa missão para afirmar o 
aecordo perfeito dos que a compunham: nem 
mesmo ob episodios e às perigosas aventuras das 
lets da ei 
selvagens i 

Entre à Castulo! e o Cabo Roxo e em Kernay, 
os membros da comissão mina, 0 Trançenes E 
Os portuguezes, atacados de improviso pelos sel- 
vagens das tribis Felupes, como bons e leues ca- 
maradas tiveram que sustentar um combate vio- 
ento € encarniçado contra 05 barbaros e francezes 
é portuguezes, unidos pelo mesmo pensamento. 
Eefcroso, tendo como fim O mesmo ideal que in- 

taréssou todo o mundo, a civilisação do con- 
tinente negro lveram gloria de comboier 
e de vencer juntos. 

Uma amável attenção que a Sociedade de 
Geográphia de Lisboa se permitie lembrar 

ante Vossa Excellencia, inspirou do dr. 
Nacland, chefe da missão franceza, a ide 
penhorante de propôr aos seus comipanh 
Tos->e a resolução approvativa não se fez 
csperar-— de fazer guardar no mueeu da 


iação contra o obscurantismo dos 


am, largamente 
Ciproca dos dois paizes: aqui ficarão sem- 
(AE peserados e Tmados Somo mese & 
Tical generoso que dictou à amavel pro- 
posta do valente dr. Macland, vu PO 
Dignde vos, poi, ar. Presidente da Re- 
publisa Brandes, sê, regresso ao vosso 
ui, o interprele dá mosta admiração, a 
mai sincera, pela rande  syrmpathiea 
clorque Voxsa Excelência representa tão 
Erilidotemente e pelo que respeita pessoal. 
meme Vossa Ecolencia,acsentãe ot nostor 
Votos, os mae entbusiatas é Os mulé me. 
Feio por todas as prosperidades de que 
o espirito, o coraedo E o sarater de Voisa 
Esefilencia são dignos, votos que formula. 
mos egualimente pela felicidade da França, 
88 todos minto amada e muito que” 
“A este discurso responde Mr. Loubet em 
calgrosa palaves de Improviso, prinipian- 
do por agiadecer a brilhante recepção com 
que al acolhido, tão signihcaiva de sem- 
isentos generosos e condeses para com à 


Fila 


França, que elle representa e em nome da qual 
elle agradece do intimo do seu coração, Manifesto. 
e grande interes pa pus dos povos e Bem 
Estar da humanidade que é todo o seu empenho. 
Diz que a França, trobolhando e luctando pelo 
progresso, coliaborará com Portugal na civlisa- 
gão das ráças giricanas que, os dois povos colo- 
úicam, « recorda as glorias da nossa historia que 
eternâmente serão lembradas « que são a afirma. 

São mais eloquente do valor do povo portuguer, 
terminando o seu discurso, por mais de uma vez. 
interrompido por mal contidos applausos, com. 
estas sentidas palavras: 

«O coração da França ficará eternamente sen- 
sive a esta manifestação de sympathla e amisad 
prestada ao Seu repreientante, servindo para mais. 
Esareitamente unir à alma dos povos na realisação 
do mestno fim-—a paz é a felicidade da homani- 
dade inteira ?» 

Mr Loubet deixou O seu nome inseripto no 
tvço dosvistames 0d 

regresso ao paço de Belem, o Presidente da 

Republica Franceza recebeu a mensugem di At- 
sosiação Commercial e da Associação Conmer. 
cial dos Lojistas de Lisboa, dando tambem rece. 
Pão ao corpo diplomatico. 

'A's É horas principiou o juntar de gala no paço. 
“'Ajoda, o qual oi servido na sala da Ceia, onde 
estavam dispostas duas mésas, occupando os lo 
Gare d'honra na primeira Sua Magestade a Rai- 
Aba e Mr, Loubet e na segunda Sua Magestada 

Rei e Sua Altera o Principe Real, Na sala 
“D. doão, VI havia outra mesa presidida, pelos 
ars, Eonde de Figueiro e tenent-Goronel D, Fr. 
nando de Serpa Pimentel, 

No banquete tomaram parte a comitiva de 
Nr Loubel, corpo diplomalico e córto, ministe- 
rio e ministros de estado hunorarios, presidentes 
a Camara dos Pares e da Camara dos Deputa- 
dos, da Academia Rea) das ciencias, da Camara. 
Municipal de Lisbou, da Associação Commercial, 
Casa Militar d El-Rei, officialidade superior da 
acmada e do exercito, cammandante do Leon 
Gamboa, exe. 

A sala apresentava deslumbrame aspecto, tanto 
pela riqueza das haixelas e profusão de luzes como 
pela belleza das toilttes das damas, onde realça- 
Vam os brilhantes, € o esplendor dás ricas fardas. 
em que o ouro seintilava, 

Ao togst El-Rei brindou ao Presidente da Res 
publica Franceza, agradecendo no seu nome e no 
de Sua Magestade a Rainha, à visita de Sua Ext 
a Portugal: as attenções que sempre tam rec 
bido da França nas suas viagens; d França, e ds. 
relações de cordeidade que existem entre os 

ois paizes. 

'O Presidente da Republica agradeceu, dizendo 
sentir-se feliz por se encontrar em Portugal, ondo 
tão amavel acolhimento tem tido de Suas Moges- 
tades e de todas us classes sociaes da nove é 

ori nação portuguet, brindando a Ele à 

inha Senhora D. Amelia, Raínha Senhora D. Ma- 
ri Pia, a toda a Familia Real e á nação portu- 
Bueza. 


Emquanto no pago d'Ajuda se realisava o jan- 
tar de gala, Lisboa apresentava, nfeisa noite x: 
iraordinario. movimento. nas principues ruas di 
baixa até no Paço de Belem, pela aplomeração 
de povo que percorria a custo as ruas ilumina- 
das e onde a espaços tocavam em co da 
militares e algumas philarmonicas. 

Era lindo o aspecto das ruas principiando pelo. 
velho, Chiado, rua do Carmo, Aurea, Augusto, 
rua da Prata e a dos Fanquéiros, sendo nestas 
duas ultimas as illuminações à moda do Minho e 
nas outras a luz electrica, As decorações eram 
elegantes predominando as, grinaldas de flores. 
artlcives & as bandeiras, A' entrada da rua do 
Carmo havia um vistoso arco formado com 
anbutos da agricultura, assim como do principio. 
e fim do Chiido. 

Nossa noite ainda o espectaculo do Colyseu, 
dedicado nos jornalistas francezes, chamou all 


de tôres, verdura e ricas cojchas de seda 
Havia Um numero que especialmente mais des- 
tou a curiosidade publica, e era 0 do orpheon 
Infantil que, no palco, cantou a Marselheça. 
Foi extravrdinario 6 enthusiasmo que este canto. 


O dia 28 foi o destinado para o, passcio e ale 
moço no Paço de Cintra. 


O OCCIDENTE 


Visita do Presidente boubet a bisboa 


CHEGADA DO PRESIDENTE LOUBET —O contrjo mesritanno xo Rocio 
fnstantaneos do sr. Benoliel) 


a% 


Er 


ee 


S. MA RAINHA D. AMELIA E MR. LOUBET — Parrioa vo Paço De Cima 


Nesse dia de manhã Mr, Louber recebeu o sr 
Alíredo Keil que foi olferecer a sua ex+ um lindo. 
album com desenhos e musicas originaes, oferta. 
que muito capuivu a Presidênt sendo altamente 
apreciada. 

Pouco depois das 10 horas Mr. Loubet sa- 
hiu do Paço de Belem com sua comitiva, é di- 
rigiu-se para a estação onde tomou o comboio 
presidencio 

Mais um tra recebeu a visita de um 
“Chefe de Estado, é poude fazer apreciar 05 seus. 
aturdos encanC! nO estrangeiro, Onde su fama 
corre ha largos annos. 

No foi menos festiva a recenção que Mr, Loubet 
teye n'aquelle pleno jardim de Portugal. 

Quando o comboio chegou conduzindo o Pre- 
aidênte e Suns Magestades e Altezas, subiram ao ur 


irandolas de foguetes e as mus 
Marselheças O 


A França, no Present e 4 Familia 
Re, repetiam.se, na estação e por todo o tra- 
jecto até ao Palacio Real Bandeira tremolavam 
Aicgres nos mastros dispostos pela estrada aqui 
e além pilurmonca cave) e o povo ele 
asglomerava, pelo caminho abria respeitoso, alas, 
por onde seguiam os trens conduzindo os ilustres 
Visitantes e Suas comitivas 

O almoço foi servido na Sala das Pôgas, onde 
“duas meses estão dispostas artisticamente deco- 
radas com bellos chrpstaes, pro 
Je póde admirar à primorona baixela Saint Ger 
isalh. Pela sala graúder macitos de plantas orma- 
mentes em que sobreshem magníficos fetos 

Numa das mesas oecupa o logar honra El-Rei 


/ 
ss 
aa 


NO PAÇO DE BELEM=— CoumivA FRANCEZA E OrHICUES POTUGUEZES AGUARDANDO A sara DE My. Lovner 


(lnstantaneos do sr. Bemoliel) 


D. Carlos, dando a direita 4 Mme Rouyier, conde 
de Sadus Mollard, capiio Alvim e à 
esquerda: a tr? condessa de Figueiró, general 
Dubois, Poulet, sobalterno da guarda, Aupirante 
odinho é tenente Trente' de El-Rei 
A. o Principe Real tendo à sua direita a srt 
D; Carolina Coelho, e os ars, conselheiro Eduardo 
Vilaça, ministro dos estrangeiros, Hugue, Paulo. 
Loubet e Pires, capitão da guardas à erquerda. 
(me de Cernay, srt, marques de Soveral Roulet, 
terno, da guarda, aspirante Castelbranco é 
. Fernando de Serpa, À'a cabeceiras o ara, mar- 
quer-barão WAlvito e visconde de Assecar 
Na outra meta presúdia 8, M. a rainha tendo à 
direita S. À. 0 Infante D. Alfonso, Mr, Charles. 
Rowvier, Nr. de Ceras, tenente-coronel Aly 
uerque e major Sesbra de Lacerda d esquer 
“a srs, conselheiros Edúardo José Coelho, 
ministro do reino, e Thomaz Rosa, ministró 
de Portugal em Paris, Mr Le Brun, Mr, Po. 
gnon e conde de Arngso, Em frente o Pres 
dente Loubet dando a direita ar marquera 
do Fayal, Nr. Combarieu, Mr, Reibei, viscon- 
de de Lucinidre e D. Fertando de Serpa Pi 
mentel; 4 esquerda à sr D Izabel Saldanha 
“a Gaia, marquez do Fayal, Mr, Clement, 
Teolte Rego, D, Antonio de No. 
cabeceiras os are, onde 
irá e D, Vasco da. Camara (Bel. 


monte), 

Depois do almoço, foi o passeio ao Cas- 
tello da Pena, maravilhoso solar real, onde 
não se sabe que mais admirar, se as belle- 
za Marte d'uquelle monumento, se o explen- 
dido panorama que dali se avista, surprehen- 
dente, para quem pela primeira vez o des- 


As 4 horas eraa recepção d colonia france- 
za-no' polcio da legação, por Mr. Loubet, 
ande tinbem havia gorda: nos jar: 

isa recepção fot imponente. As salas do 
pelacio enchiâm-se de convidados e ir. Lou- 
Ber oi recebido com salvas de alias e'ca- 
lorosos vivas. 

Em nome da colonia franceza Mr. Dr. Hen- 
ry Mouton leu urga mensagem de boss vindas 
em que fez referencias em extremo agra- 
“aves para Portuga), onde a colonia frantera 
E'icolhida com fraternidade 

dir. Loubet respondeu dizendo, quanto o 


O OCCIDENTE 


impressionavam as manifestações carinhosas que 


tem recebido neste pais, O que lhe assegurava 
tn o nome franc é mado é respeito em 
ortual, & faz votos para que sempre se comserve 
à lembranea da patria em todos 05 Fransezes, no 
ecponto de pag do Herunde é de justa 
ou terra hospitaleira de que leva tio sratas re- 

Mr. Donian, presidente da Camara de Commer- 
cio Francesa, le também uma mensagem desta 
corporação, que o Presidente Loubet agradeceu. 

E. Louber distribuia varias condecorações os 
membros da colonia que lhe foram apresentados 
por Mr. Charles Rouvior. 

Mer Baeraule entregou a Mr. Louber um leque 
je a colonia ofereceu a M.= L.ouber, e que E de 
ias. rendas, Um primor d'arte devido à imell- 

geme ars ar? Maria Augusta Bordalo Pr 
heiro, 

Mr. Loubet presenteou com lindas joias a 
Me Roúvier esposa do ministro de França, e à 
Me Cernay esposa do 1.º secretario da legação. 
de ES Horas quando o reside retirou da 
legação e se dirigiu para o Paco de Belem, ande 
ho jantar Íntimo, para o qual Mr. Lodbet con 
vidio 6 sr. conselhéiro Thomaz Rosi, m Ktou- 
vier, mr. De Cernay, mr. Leprome, director da 
Companhia Fteal dos Caminhos de Férra, mr. Do- 
non, presidente da Camara do Commercio fran- 
cem mr. Bouneville, dr. Mouton e mr, Lugnam, 
industrial do Porto E 

Nessa noite realisaram-se as iluminações em 
Cascnes e sarau na Cidadelia, de que nos oceu-. 
paremos no proximo numero, eprosuzindo vários. 
desenhos dessa festa fantastica. 


Despes - 
D. LUIZ DA CUNHA 


AS SUAS EMBAIXADAS E MISSÕES EM LONDRES, MAD, 
MAYA, PARIS, É NO CONGHESSO DE UTRECIE — GO" 
VENHO DE D. JOSÉ VASQUES DA CUNHA EM MASAGAO, 
A SUA EMDAISADA NA MAYA, E OS GOVERNOS DO. 
CONDI DA CUNHA, D. ANTONIO ALVARES DA CUNHA, 
CAPITÃO OINENAL DIE ANGOLA, E VICE-RE4 DO DRA- 
aa, VIC, ETG. 


(Comeu dom 063) 
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Era grande a distancia entes essas corres de Pariz 
de Londres é à de Lisboa. À França e a Ingla- 
terra subiam então ao auge, a despeito do oiro 
da America, ns desciamos, o reverso, da 
unha. O sol dos nossos grandes dias ia quasi des- 
aparecendo. Mus, lançado nesse mundo, nem a 
sia grandeza, nem o seu esplendor, deslumbraram. 
si olhos do joven diplomata portuguez, Sentia-se 
tfo bem como so lá tivesse nascido, Depois dei- 
xolse ahi ficar até à morte, Parece-nos que era 
êm, Lisboa, que elle então se achava deslocado ! 
Esta vida parlamentar, desconhecida em Por- 
tugal, onde desde muito b povo tinha perdido até, 
mesmo à memoria das suas antigas Cartes, sonde 
elle enviava 0s seus procuradores, esse Forum in-. 


glez, onde os reis se faziam ouvir rudes, e ús vezes 
sanguinolentas verdades, era uma bo escola para 
formar verdadeiros estadistas, mesmo os que de- 


iam representar Sua Nagestade Fidlisima e 
mito absoluta, o rei de Portugal. Com este es- 
pastuculo não perdeu nada. Encontram-se os ves- 
tígios é a prova d'isso nos seus escriptos e na sua 
correspondencia — em toda a sua obra diploma: 
tica, 

N 


ste século vm, em que a espada dos gene- 
raes e a penna dos diplomatas se mostravam al-, 
termada é frequentemente, sobre 0 theatro. do 
mundo, nem No nem outros podiam estar por 
muito tempo ociosos. Os tratados nasciam das ba- 
talhas, e as batalhas dos tratados. Aqui reuniam-se 
os conselhos de guerra dos keneraes, alli os con- 
gressos dos diplomatas. Havia as grindos poten- 
ias, Austria, à França, à Inglaterra, à Hes- 
pis, depois of estados socundrios os Pais 
ixos, 0% estados do norte, a Sucia, em que 
reinava Carios ita Dinamarca, a Polonia, os El 
torados da Allemanha, os reinos italianos, o Papa, 
a Russi, que começava a despertar sob a forte 
mão do cr Pedro b a Prusi, do que Fred. 
ico 1, — 0 rei philosopho — marcava a appariçãe 
oipes demestre Tambem entavariato 
chavamo-nos envolvidos nesta socie- 
dade, to revolta, nas batalhas e nos congressos, 
e uná é outros eram numerosos 
Foi uma epoca muito agitada ; combatia-se por 
toda a parte, nã. terra e nos mares ! Sahia-sc do 
seculo 'xvi é Luiz xiv, morrendo, tinha legado à 


França é à Europa uma herança de gloria, de 
guerras, é de represas, que chexou até nos he- 
Tança singuinolênca, csjo processo tragico, des- 
Braçadamente,aindá não terminou 

Nã lacia dos interesses, tão grandes, tão ondu- 
Jantes é tão diversos. o papel dos nossos diplo- 
matas era muito dci: nós tinhamos de mos 
defender dos nossos iimigos, « dos nossos am 
gos? À França e Inglaterra tinham-nos ajudado 


os productos da sua industria. Nações coloniaes 
como nôs, e depois de nós, que fomos os seus 
precursores é tambem os seus fornecedores, a sua. 


ção não se limitava à exploração de Portu- 
gal no continente; as nossas Colonias, muito im- 
portantes — O Brasil ainda era nosso — oifere- 
am tm campo vasto 4s mas lucrativas espec 
ações do comme 

À leitura da correspondencia de D. Luir da 
Cunha offerece-nos o Curioso espectaculo desta 
lucia, em que estavam envolvidas as duas nações. 
Os recontros davam-se em Lisbo, nos salões do 
ministro e dos embainadores, que aqui chegavam, 
com instrucções, em que lhes era recomendado 
dificultar e impedir por todos os meios à real 
sação dos planos, das intrigas, da nação rival. 
Nêsta. campanha diplomatica a Inglaterra ficou 

Não são menos curiosos na nossa historia colo- 
ía, os documentos que se referem à organização 
das grandes. companhias, que se formaram em 
França, nos Paizes Baixos, na 
fim de explorarem o comercio do ultramar. 

“Além destas poderosas associações maritimas. 
com um caracter olhcial, existiam outras, que ex 
ploravam os mares, a despeito dos tratados — 
“ram or corsario ndo sómente os barburescon, 
mas os piratas francezes e inglezes, que vinham 
por 4 espreita nas contas de Postdga,atuca- 
vam é roubavam os galeões da India e do Bratil, 
e não encontravam ahi, desgraçadamente, como 
outrora, Duartes Pachecos, que 05 mettessem no 
fundo. Esta industria arriscada de Jadrão dos, 
mares enriquecia. os armadores dos portos do 
Mediterraneo e do mar do norte, «, dado o golpe, 
o ataque e a pilhagem acabada, éra sempre muito 
tarde que chegavam as reclamações do governo 
“de Lisboa, aos ouvidos interessa damente surdos, 
dos de Paris, de Londres ou da Hava. Os negocios 
dormeciam, e a razão era clara; alguns milhões, 

jue havia à restituir, e de que abi astavam, ti 
nham necessidade dó. E assim O ai pot, non 
vobis—era verdadeiro mais uma vez contra nós. 

Muito rica esta Colecção Cunha — onde, além 
dos documentos que pertencem ás embaixadas de 
D. Luiz da Cunha, sc encontram os de D. Anto- 
nio Alvares da Cunha e de D. José Vasques da 
Cunha — personagem d'um merito secundario, se 
o comparamos com D. Luiz mas que ocuparam 
Togares muito importantes na diplomacia em Hay 
e ha administração das nossas colonias na Afric 
é na America, onde foram vice-reis— Esta coli 
São não comprehende sómente os despachos di- 
Plomaticos, as memorias, 0s projectos de tratados, 
às estudos. politicos do famoso diplomata, ha. 
da a acerescentarlhe documentos bis 
“um tão raro valor, as respostas, as cartas, € 
que os diplomatas, ds comes, é os chefes dos 
Eovernos extrangeiros, faziam Ver as razões, os 
motivos determinantes das suas resoluções e 
actos. Emfim, vê-se ahi reunidos o pro e 0 con- 
tra, todas às peças do processo, que 0 histori 
acha quasi sempre dispersas, e que são tão di 
ceiy e encontrar. 

raçando um superior a cem annos 
estes documentos lançam a mais viva luz sobre 
Os personagens e acontecimentos notaveis da se- 
culo «vi, occupam nos nossos archivos, pelo seu 
meto abioluto, um logar muito interescunte para. 
o estudo da nojsa historia moderna, na Europa 
€ nas nossas colonias. Contém informações pre- 
Ciosas para o estudo e resolução de questões e 
negocios, que hoje ainda estão em ltgio, São ine- 
ditas as Memorias, que o nosso grande diplomata 
ofereceu à Bibliotheca Real. Nos não as conhe- 
cemos, mas é provavel que seja nos documentos. 
desta Collecção Cunha, que se achem as provas, 
os fundamentos d'csta obra. 

E" mais um merecimento a acerescentar aquel- 
les que procurámos pôr em relevo, « que recom- 
mendam tão altamente à sua acquisição para O 
nosso Archivo Nacional. 


da Cunis — diz ele — tem setenta amos E um 
homem consumado nas megueiações, em que tem 
sido empregado ha Jo annas. Tom mito capri 
Julio gue fem o espirito Justo», Estes elogios não 
de Suá muitas vêzes ni mundo politico d'aquel- 
des tempos. 

Enrcando na 
nos, 
da Tua longa e gloriosa carrera 
tempo, e poude, como tantos outros homens. 
ilistrês do seu pair, antes e depois dele, repes 
tir as palavras de Selião — grata patrid.» 


Janeiro, 16, de 1905. 
Zacuamas D'AçA. 


LITERATURA RUSSIANA 


Tarenna more | 
IConeuida do nº antecadento 


No quarto do meu amigo, tal qual no meu, aca- 
dava de ver um aaúde, “o 
O ataúde do meu amigo tinha duas vezes o ta- 
manho do meu e a punrnição côr de castanha 
imprimia lhe aspecto de singular rstea, 
jomo viria ali parar 7... Agora, já me não éra 
lícito duvidar de que deixasse de ser ilusão optica. 
- Era impossível a presença de um ataúde em 
cada quarto. Não havia que duvidar, dra doença 
dos meus nervos, méra allucinação| Fosse cu 
gara onde quer que lose, veia por toda à parte 
na minha irente a pavorósa imagem da morte, 
Era caso manifesto ir-se apossando. de mim a 
loucura, entrara-me a mania dos ataides e não: 
havia mister de muitas investigações para encon- 
trar o motivo daquelle meu estado de loucura: 
Bastava lembrar-me da sessão de espiritismo & 
daquellas palavras de Spin 
Dou em doido! pensei agarrando a 
cabeça às mãos ambas. Meu Deus | Que será de 
mig 
Coma que me estoirava a cabeça, iusme abaixo. 
das pernas... Chovia a cantaros trespasslyasme 
o vento e eu sem pelliça c sem chapeu, Voltar 
para trás a buscá-los 4 casa de hospedes, nem 
ensar misto... Intanguido de pavor, sentla ge- 
dos os membros! Punham-se-me os cabéllos ém 
pé, O suor rio escorria-me da testa, a despeito de” 
Estur convencido de que era alucinação é mui 
Que alvitre se me facultava 7 proseguis Pane 
khidine, Estava a ponto de endoidecer e arriscado 
anhar Um resiriamento. 
ortunadamente ocorreu-me que, a dois pas- 
sos da rua de Meurtvy, residia um meu fiel amigo, 
o doutor Pogostol, qui alcançura,em dara recente, 
o seu diploma, & que, justamente, assistia com: 
migo é tal sessão de espiritismo. Teatel logo de. 
ieprocurá-lo.. Ainda não tinha casado com aquel- 
Ja ojista rica Com quem mais tarde casou é io- 
rava no quínio andar do predio do conselheira 
Estado Riadbischtchenskd. 
Estav que 1 


escrita 


mim um vulto lugubre com uma pelliça e um. 


chapeu alto, acosichado. 
— Pogostof! bradei, identificando o meu amigo. 
És tu? Que te aconteceu ? 

“Assim que me alcançou, Pogostaf parou de 
chofre e com mão convulsa travou-me da mio 
Vinha enfigdo, com à respiração offegante « todo. 
le a iregier, Cora os olhos esipados é peito 

TES tu, Panilkhidine ? perguntou com a voz 
tomada, Die, és tu? 

Et brando que nem uma alma do outro mun- 

o, gue surgia dá capa 

Mas que digo eu! Serás tu uma allucinação?... 
Santo Des. até metes medo | E 

Mas que tens tu? Estás com o parecer trans- 
tornado de todo! 

sai! mu ico amigo, deixa-me tomar a rés; 

iração .. Ainda bem que me apparéces, se 
doe sã; a valer, é nã aid ue alinção, 

dita sessão de espiritismo. ., À tal ponto me. 
abalou os nervos que, assim que Voltei para casa, 
ora imagina, vi no méu quarto... um atáde 1 

Davidei de haver ouvido bem, é pedi-lhe que 

— Um ataúde, um ataúde, todo inteiro é inte- 


O OCCIDENTE. 


arado! confirmou o doutor sentando-se num de- 
ras, exbausto de forças. E 

Serei tudo menos medroso, mas o proprio de- 
monio se tomaria de médo dado o caso de, em 
Seguida a uma sessão de espiritismo, ir esbarrar 
difescurs Com am cisão de defunto 

“a à gaguejar, Peguei à contar ao doutor o 
cago daqueles ataúdes que cima visto. 

Paio paço de um minto fcimos à olhar um 

a O OUtrS, com ox olhos espantados e à bõca. 
Eicancarada, de assombrados. 

E inscontinenti, alim de nos convencermos de 
como não estavaimos ullucinados, pegámos dos. 
Delisções um so outro. 
ago abalou-nos a ambos, proferiu o dou- 
tor é por conseguinte, não estamos a dormir, 
Deste. momento, VEmO tudo claramente « sem 
que entrevanha b Somno. É por tanto, os ataúdes, 
ue meu quer ox tous dois não são lusões dê 
dei, existem! E agora, amigo, que achas tu que 
Sê faça ? 

Após uma hoa hora invertida na escado, gelida, 
a Aesinecenos em. supposições e conjecturas 
completamente tranzidos de frio, deciólmos dar 
de "ião ao minimo islumbre de pusitamumidade, 
ir acordar arado que dora o comedor een” 
(car com elle no. quarto do doutor. Foi dito é 
Tio. Ro dar entrada no quarto, acendémes urma 
Ve A ar eleito, vimos um ataúde, guarnecido 
le bread, branco com uma Iranja e borlas, 
“sra O) erindo persignou-se, com a manima 
Eompunação. 

“ra, resta aaber, emitiu o doutor, todo 
cnfiado É tremer. como, varas verdes, se está 
vazio ou habitado este ataúde 

Após demorada e, compreensível hesiinção, 
debRuçou-te O doutor é, com os dentes cerridos. 

o Edo e a cspetativa, levantou a tampa Ho. 
Báigto: Olhámos para denteoy.-» Estava va2io 

Cdaver era cola que ali não havia, em com- 
pensação, comi, encontrimos Uma carta, que 

Meu “caro Pagostof! Sabes que os negocios 
do mé, Soro andam um imo embrulhado. 
Est todo elle comido de dividas. Amanhi ou no 
otro a vem fazer Ae penhor op dreadiro 
Gatas familia quer delle, quer tin 

e, Que e preso ima do Todo ma 
manchada para sempre. ontem, no conselho de 
ama, decidimos "esconder tido que tivesse 
gum” valor É, tomo toda a riqueza de meu 
solto, consistia em caixões, (é o melhor fabri- 
cante de atatdes da cidade, conforme sabes) re. 
Solvemos sumir os mais sumptuosos. Dtio-me d 
tua pesto, pola sei que és meu mio, ajuda-me. 
Salvh a minha, fortuna e a nossa hot! Espe- 
ançado em que me io negards um tal serviço, 
Tanietro-e, caro amigo, um ataúide, e peço-te que 
 "egcondas cunservando-o em tu casa até que 
cu o mando per Se nos não lerem os ai. 
is" op conhecidos, que será de nós Espero 
“ie me não negards este meu pedido, tanto mais 

Ni o tuúde se não demorará em tuá 

Sua semana. À quantos considero como ami- 
os “vendideiros enviei remessa identica e conto 
Eom a generosidade e honradez de todos eles. 

e Somigo que muito te estima 
Ivan Tehelustine 


Em seguida à, esta aventura levei tres mêses a 
socegar “08, desiquilibrados membros; o. nosso 
mio, genro do fabricante de aúdei, slvau à 
propria “honra e ou haveres actualmente, admi- 
dintra. um escritório de sahimentos funêbres e 
Vende monumentos funerarios. Nem por iso faz. 
muito negoeio, e todas as noites, quando recolho. 
ra, cut, vênho sempre recto de topar à 
eira do meu leito com um sarcofago de imar- 
ore branco ou com um catafalco 


M. Macso, 
ee 


A natureza 6 seus phenomenos 
PARTE HI 
CALORICO 
CAPITULO nt 
ApaicAçõs po CaLor 
(Continuada do nº 065) 


Para determinar à combustão de um corpo, é 
necessario accendel-o o que equivale a elevar a 
Jun temperatura, Ha porem, corpos que ardem 
apenas em contabto com 9 ar ou oxygenio —em 
Sera), a agua apaga a combustão; no emtanto, 


esta póde realiaçae no seio desse liquido desde 
que Wella extam substancias que tenham entre 
E gnde sfmidade NE E 
Torpos solidos que ardem sem se decompo- 
re o Vapoiae no do chama Ei 
80.0 "carvão ande com chamina, devido aos 
gare que contemo-Na combustão da cera, stea- 
fina, ete, pelo cslor da combustão do pavlo, es- 
Sa8 wubstancias undemse, sabem pela tortida, 
em virtode da capilaridade, decompondo-se com 
desenvolvimento de gazes, à que produr a cham- 
ma. E? 0 que sucede com as beilas formadas 
Gets ataca O belantno duma ham 
ma, depende da presença de um corpo solido que 
inehindiscente sé deposita male. É! o que se 
observa na luz Drunmond. À chawma é devida 
ao hirogenio que ardendo no onpgénio, produz 
ima” temperatuia elevada, com ehamma pouco 
brilhantes porem, iotrodúzindo-se-lhe um fra- 
emento de Gab à luz torna-se intensa 
|O brilhantismo da chamma da vela é devido 
so carvão que nela se deposita, resultante d 
imã combuntão Incompleta: Quarido ha produe- 
Sa de fo eta não de reali completamente 
oz de, magnesio produz egualiete uma 
chemma brilhante devido 4 comb 
Corpo com o onigenio, formando a mojnest 
branco que se deposit no seio da chamem 
Com à lampada de Banseo, podemios tambem 
cobre elevada iemperarra. Convia ext lampada 
de dois tubos concentricos mor quaes o imtérior 
recebe por meio de uma torneira, 0 gaz de úl- 
dd, € o exterior tem na base, Uns poucos 
55 por ande entra” Gar que aciva a 
os abertos à chama 
E Pon viva, mas porsue uma tempéraura ele 
valo, com 08 oriftios fechados. À chamma é 
rilhante, tendo, no emtanto, ama tempe 


Jlocurmos uma réde me. 
tua de ma na, a chama fc inter. 
rompida, € não passa alem da réde, sendo esse 
Jacto devido an emlraquecimente 
que a substancia causa esperimen- 
"4 communicando com o metal, € 
produsindo-se abaixamento de 
Vemperturo, donde Fesulra 
chamena apogar-se; comudo o 
passa por eua da réde inflamane 
Hiae de novo, se Mhe appronimar- 
mos um pavio access À 
qões esta propricdade 
éra, sendo a mais importante, 
lampada de Davis empregada nbs. 
trabalhos mineiros, afim de evitar 
explosões que se divam, se o ar ne 
mares com ax aubitancias exe 
lonas 
Pesa lampada consta de um re- 
servatoro de aztite que fe enche 
por meio de uma aberara lateral, 
Sendo, a chamma envolvida por 
tuma chaminé de vidro e a lampada. 
revestida de uma réde metallica. O 
dE servindo para alimentar à com- 
Butão, ente, por baixo, através de 
ráder, é or productos da combustão sabem pela 
Parte superior, egualmente, através de rédes 

“para o Aquecimento das. habitações, utili 
mae 05 rareiros, chaminés ou fogês nos quaes, 
o prardho de combustão (ornalho) se colioca 
ma Pala onde se pretende fater 0 aquecimento € 
as caloíficos onde este foco não é visivel 
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Como apaixonados pela arte dramatica, astimá- 
mos no penulimo nuinero Festa revista que uma 
acriz dá envergadura de Anna Pereira Chuvesse 
facada do iheso onde Ho Dos serviu inda 
poderia prestar. Hoje, porém, embandeicimos em 
neo, pomos luminarias e damos largas à philar- 
Tronied do nosso contentamento por termos are. 
Estar a reapparição de Lucinda do Carmo, uma 
Are egualmente distinct. 

Depot dent, algun ano areia do plc 
eis que de novo relulge o seu peregrino talênto € 
d popalar iheatro da eua da Palma, como 9 velho 
Paê que de braços abertos recebe à filho prodigo. 
ippareceu agora iluminado à luz electrica, como 
e para estar o regressa novel artista 
due fantas notes de gloria teve no palco. 

A Alusire interprete da Cigarro, e da Consas 
foi rel Grande enthusasino pelo publi 


ida com 
co, que tinha saudades d'elia, e na sua nova crea-. 
mostrou mais uma vez quanto vale. 
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Maxtniano Dx Azeyivo. 


Locinda do Carmo Sidra de ha mt os seus 
crânios de artista de primeira plana no vuude- 
“ville, na alta comedia € mesmo no dramas mat 
one bao io um Papel da inteidade 

ramanica da Peincer. À feria porque repro- 
du aquela pobre madra, victma do fanatismo 
“a epoca e do seu entranhádo amor pelo filho do 
Fovémador, é prova exuberante da inteligencia € 
Ausiração da gentil actriz 

Luciida do Carmo pela quarta vez se encarrega. 
de personagens creadas por grandes sumnidades 
AceNicas do estrangeiro, atindo sempre vitoriosa, 
Hon masim que. nos deu no demolido teatro dos 
Recreios a Nitouehe e a Luh duas corôns da die 
sina Jude; em Di Maria, à Locandeir de Goldo- 
mi, ssplendido trabalho a Duse é agora, no P 
cipal a Scr qo Vitae bardo alho 

é prepotito para feto arútico da genial Sarah 
Beard n 
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